
        
            
                
            
        

    




	© O segredo de lorde Besta

	©Ediciones Beltrán L.C 

	Autor: Dama Beltrán

	Imagem de capa: Miss Olalla Pons

	Tradução e Revisão: R. M. Vieira e Ricardo Marques 

	Editor colaborador: Leabhar Books

	©Imagem de capa: Adobe Stock

	Todos os direitos reservados.

	Pelas sanções estabelecidas no ordenamento jurídico, é terminantemente proibida, sem autorização por escrito dos titulares dos direitos autorais, a reprodução total ou parcial deste livro, seu processamento informatizado, transmissão por qualquer meio ou meio, seja eletrônico, mecânico, por fotocópia, gravação ou outros meios, sem a autorização prévia por escrito do autor. 

	 


ÍNDICE

	Prólogo

	I

	II

	III

	IV

	V

	VI

	VII

	VIII

	IX

	X

	XI

	XII

	XIII

	XIV

	XV

	XVI

	XVII

	XVIII

	XIX

	XX

	XXI

	XXII

	XXIII

	XXIV

	XXV

	Epílogo

	Esclarecimentos do romance.

	O segredo de Eugine.

	Nota da autora

	Agradecimentos

	Outros títulos

	Segue-me

	

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Com muito amor para Nani Mesa.

	 


 

	 

	 

	 

	 

	«Existem segredos que devem ser protegidos porque nem todas as pessoas são dignas de conhecê-los».

	Dama Beltrán. 14 de maio de 2020.

	 


Prólogo

	[image: Imagen que contiene cuchillo

Descripción generada automáticamente]

	Porto da Villa Liverpool, Inglaterra, 7 de janeiro de 1808.

	A manhã não estava saindo como esperava…

	Depois da chegada de um navio, as tabernas, os bordéis e os mercados adjacentes ao porto se abarrotavam de tripulantes, viajantes e cidadãos ansiosos para comprar as melhores sedas, satisfazer seus apetites carnais ou encher os estômagos com o melhor rum que pudessem pagar. Sem dúvida, aqueles dias eram os melhores para ele porque, graças aos ganhos obtidos nas lutas clandestinas, poderia sobreviver até a chegada do próximo navio. Embora temesse que desta vez não teria tanta sorte.

	A embarcação que atracou no porto antes do amanhecer parecia um navio fantasma. Não havia movimento nem de entrada nem de saída. Também não se encontravam agentes vigiando a área, cargueiros à procura de mão-de-obra ou prostitutas fora de seus bordéis. Na verdade, a única pessoa que perambulava por ali era ele. Lionel olhou para o céu e amaldiçoou em voz alta. Não tinha dúvidas de que o culpado de todo aquele desastre era o tempo. Devido à quantidade de nuvens brancas no céu, a rápida queda na temperatura e a brisa vinda do norte logo começaria a nevar, e ninguém em sã consciência desejaria estar ao ar livre quando isso acontecesse. Porém, ele não tinha medo do frio, mas sim de que o dia terminasse sem obter lucro suficiente para comprar algo para colocar em sua boca.

	Lentamente, enfiou a mão direita no bolso de seu casaco velho e gasto, tirou os dois centavos restantes e olhou-os com preocupação. Toda a sua fortuna, todas as suas miseráveis economias cabiam na palma da sua mão. Com o que sobreviveria nas próximas semanas? 

	Irritado com a sua maré de azar, que começou logo depois de deixar Royalhouse, colocou-os de volta no bolso e cravou o olhar no Papagaio Berrante, uma taberna localizada no final da rua. Era sua única alternativa. Lá poderia encontrar um bucaneiro, um ladrão ou um fora da lei que, orgulhoso de sua força e habilidade na arte da luta, gostaria de enfrentar um bêbado. Claro que, com a quantia que guardava no bolso, o estalajadeiro não lhe ofereceria mais do que meio copo de sua pior bebida, mas essa informação seria mantida em segredo do resto dos clientes. A única coisa que deviam pensar, quando o vissem cambalear de um lado a outro, e gritar alguma bobagem, seria na oportunidade de exaltar seus velhos egos masculinos ao enfrentar um jovem corpulento como ele. Embora qualquer esperança de ganhar desapareceria no mesmo instante em que um de seus punhos tocasse o rosto de seu adversário. 

	Levantou o colarinho do casaco, depois esfregou as mãos e tentou aquecê-las com seu próprio hálito. Apesar de seus esforços, não conseguiu que a temperatura aumentasse. As pontas dos dedos, aqueles que as luvas gastas não cobriam, começaram a adquirir uma coloração arroxeada devido à dormência. Com raiva, caminhou com urgência pelo longo beco estreito. Quanto mais cedo o plano fosse concluído, mais cedo poderia voltar para o galpão que chamava de lar e se proteger do frio. 

	No entanto, esse plano mudou em décimos de segundo…

	Não havia percorrido nem a metade do trajeto, quando ouviu o som de passos às suas costas. Abrandou o ritmo de seu caminhar e levou a mão direita para a adaga que escondia na faixa da calça. Não era a primeira vez que o atacavam traiçoeiramente. Muitos de seus antigos oponentes, aqueles que se sentiram ofendidos após perder um combate frente a uma escandalosa multidão, buscavam vingança tempos depois; embora só conseguissem outra humilhante derrota. Agarrou o cabo da adaga com força, apertou os olhos e espiou por cima do ombro esquerdo para descobrir o tamanho e a robustez de seu próximo oponente. 

	No momento em que seus olhos azuis descobriram a silhueta da pessoa que caminhava atrás dele, a mão que segurava a adaga se abriu e rapidamente abandonou-a.

	—Por favor, ajude-me. Eu imploro —disse a estranha logo antes de cair desmaiada no chão.

	Não pensou duas vezes. Movido por um enorme sentimento altruísta e de cavalheirismo, Lionel se virou e correu até a mulher. Uma vez que se aproximou, olhou para ambos os lados do beco para confirmar que ainda estavam sozinhos. Ajoelhou-se, estendeu o braço esquerdo sob o pescoço da mulher e levantou-lhe lentamente a cabeça. 

	—Senhora, consegue me ouvir? —Perguntou impacientemente. —Pode me ouvir? —Insistiu.

	Como não houve resposta, Lionel sacudiu-a para acordá-la do atordoamento. Mas a jovem não reagiu, permanecia inconsciente. Preocupado com este estranho desmaio, moveu a cabeça para a direita para verificar se a mulher tinha algum tornozelo inchado por causa do tropeço. Mas quando descobriu que o vestido, as luvas, as meias e os sapatos estavam cobertos de sangue, gritou horrorizado: 

	—Por Cristo!

	Ajustou ainda mais o braço sob sua nuca, fazendo com que o queixo macio se levantasse tal como o faria uma amante pedindo um beijo. Naquele movimento agitado, seus dedos se enredaram entre os laços finos que prendiam a cabeleira acobreada. Ao querer se desembaraçar destes, as fitas caíram no chão e o cabelo ficou estendido como a forma de um leque aberto. Lionel a observou durante um segundo. Era uma mulher muito bonita, embora não gostasse da cor do seu cabelo, se fosse morena, seria tão perfeita quanto um diamante. Prendeu a respiração e se inclinou para frente para ouvir se ainda respirava. Aquele ato ingênuo foi um erro grave, pois quando respirou novamente, seu nariz capturou e pendeu o perfume que exalava, causando uma tensão muito semelhante à de uma corda de violino afinada. Aturdido, afastou-se rapidamente do rosto dela e a observou de cima abaixo. Quantos anos poderia ter? Pela maciez de sua pele, deduziu que teria cerca de vinte. E o que diabos uma jovem como essa fazia naquele lugar? Estreitou os olhos e estudou as roupas da mulher cuidadosamente: um vestido de veludo azul, com um laço branco envolvendo o decote ousado, um colar de pérolas, combinando com os brincos e pulseira, meias de seda e sapatos novos. Sem dúvida alguma usava os trajes próprios de uma dama. 

	Confuso, esforçou-se em não pensar o motivo pelo qual se encontrava ferida em uma rua tão problemática do porto. Mas esse esforço foi inútil. Sua mente analítica, herdada, conforme explicou sua mãe, de seu pai, lhe ofereceu uma dúzia de possibilidades. Embora acabasse por reduzi-las a duas: ou a tinham sequestrado, e ela conseguiu escapar não sem antes sair ferida, ou tratava-se de uma amante que decidiu chantagear o seu rico protetor e este quis pôr fim ao desafortunado affaire. 

	Qualquer que fosse a causa, aquele que perderia nessa encruzilhada não resolvida seria ele, porque se fosse encontrado com ela nos braços, ninguém hesitaria em apontá-lo como o agressor. Não era assim que a Besta deveria agir?

	—Senhora… —insistiu em acordá-la dando-lhe um leve tapa no rosto com as costas da mão direita. —Abra os olhos. 

	—Não… que… —ela balbuciou girando a cabeça de um lado para o outro muito lentamente. 

	—Consegue se mexer? —Perguntou Lionel satisfeito ao fazê-la voltar a si. 

	—O… eu… —a mulher continuou falando. 

	—Senhora, preciso que me ajude. Quero levá-la até aquele lado da rua —apontou com o queixo para frente. —Lá poderei escondê-la até que encontre um médico.

	—Não sinto meu corpo. Também não posso… —murmurou tão baixo que Lionel teve que se aproximar de novo para ouvi-la. 

	—Então, não se esforce. Vou tirá-la daqui —disse depois de aceitar que se não agisse rapidamente morreria. 

	Com sua atenção voltada para a jovem, estendeu a mão direita por baixo de suas pernas e afastou o tecido que encontrou em seu caminho. Quando o corpo da moça ficou encaixado em seus braços, para levantá-la e transportá-la para a taverna, sentiu um forte golpe na cabeça. Antes que tudo ao seu redor se tornasse negro, e que seu corpo caísse sobre ela, Lionel contemplou os olhos verdes mais bonitos que tinha visto em sua vida e o rosto mais branco que o cal. 

	—Tirem este fedorento de cima de mim! —Sabrina gritou, mais irritada pelas emoções que surgiram quando abriu os olhos e o encontrou tão perto, do que pela dor de suas bochechas após as bofetadas. —Afastem-no de minha vista! Como lhe ocorreu me chamar de senhora? E, por que me esbofeteou? Esse bruto não sabe o que significa a palavra delicadeza? —continuou a gritar enquanto procurava a forma de apagar de sua mente o conforto que sentiu em seus braços. —Se não fosse porque o queria vivo e sem um único arranhão, teria arrancado seu pomo-de-adão com uma mão —murmurou. 

	Uma vez que os dois contratados se aproximaram, se inclinaram sobre o corpo de Lionel, o levantaram pelos braços e o afastaram dela. Quando Sabrina se sentiu livre, rolou para o lado esquerdo, se levantou de um salto e olhou com repulsão o corpo de quem lhe havia provocado tal ansiedade. 

	—Este rapaz pesa como dois cavalos mortos! —reclamou um dos contratados quando o arrastaram até a carroça em que deveriam colocá-lo. 

	—Que me lembre, não são pagos para que eu escute suas reclamações absurdas —resmungou enquanto desabotoava os botões do vestido. —Então calem a boca e comecem a trabalhar. Se amam suas vidas, devem trancá-lo no porão antes que acorde. 

	—É tão perigoso assim? —O outro homem perguntou enquanto o pegavam pelos pés para colocá-lo na carroça.

	—Eles o chamam de Besta. Isso não te diz nada? —Respondeu seu companheiro com uma voz sufocada devido o esforço. 

	Enquanto os homens conseguiam esconder a enorme figura masculina com cobertores sujos, Sabrina despiu-se e lançou a roupa manchada com sangue de animal no chão. Em seguida, caminhou vestindo uma anágua e espartilho até o final da rua, onde sua carruagem a esperava. Mas, ao passar pela carroça, parou e o observou em silêncio. Agora entendia o verdadeiro motivo pelo qual Arlington não queria confiar-lhe aquela missão e, para seu grande pesar, tinha razão. Aquele homem era muito perigoso para ela…

	—Se esses lacaios não o encontraram durante todo este tempo, por que pensa que eu o encontrarei? 

	—Porque confio no seu instinto —Theodore respondeu sentando-se. 

	Por um segundo, ela pensou que Arlington havia esquecido o que aconteceu seis anos atrás. Mas isso não era possível, os quatro sempre recordariam o que aconteceu antes, durante e depois de sua escapada a Paris com Pierre.

	—E? —Persistiu em saber enquanto cruzava os braços.

	—E é minha última esperança —disse com resignação. —Esse jovem colocou-se em perigo no momento em que deixou Royalhouse. Ainda acho difícil acreditar que foi embora sem ninguém descobrir. 

	—Terá adquirido a habilidade de seu pai. Aquela que lhe permite sair e entrar dos aposentos sem despertar ninguém salvo suas amantes —comentou com ironia, pois odiava a ideia de que o próximo rei da Inglaterra fosse um galante sem escrúpulos. 

	—Sabrina! Não fale assim de um filho do príncipe! —Repreendeu-a.

	—Filho bastardo —corrigiu-o enquanto descruzava os braços. —Essa concepção ilegítima o priva de todo tratamento cortês —esclareceu com sarcasmo.

	—Não quer aceitar esta missão? —Theodore retrucou, recostando-se na cadeira enquanto juntava as mãos como se fosse rezar. 

	—Antes de responder, gostaria de saber o motivo pelo qual não incluiu o seu nome na lista que me passou. —Ela respondeu.

	—Pensei que quinze seriam suficientes para você. Além disso, a tarefa de encontrar este é mais complicada. Como bem disse, durante vários anos não conseguiram encontrar seu paradeiro —explicou.

	«Então, este não é o bastardo número dezesseis, mas o um», Sabrina concluiu.

	—E decidiu me afastar desta tarefa porque requeria um esforço maior —apontou com reprovação. 

	—Esse não foi o motivo! —declarou o marquês depois de bater na mesa. —Eu lhe confiaria minha vida se esta estivesse em perigo —acrescentou solene.

	—Desde o que aconteceu em Paris, questiono tudo o que vejo e ouço —ela afirmou.

	—Me questiona também? —perguntou Theodore levantando-se da cadeira.

	—Não —respondeu olhando-o nos olhos.

	—Então, a que vêm suas dúvidas? —insistiu em saber.

	—Só quero saber a verdade —sussurrou.

	—A verdade não é outra senão que o filho de lady Gable fugiu de Royalhouse faz cinco anos e que ninguém, desde aquele dia, sabe onde se encontra. Como não temos certeza de que continua vivo, não quis que perdesse o tempo —esclareceu.

	Durante alguns minutos, Sabrina refletiu sobre as palavras do marquês. Nunca havia desconfiado dele. Nunca o faria! Como poderia duvidar do homem que sempre agiu como um pai para ela?

	—Se não acredita que continua vivo, por que me pede que aceite o trabalho? —quis saber.

	—Porque é a única capaz de descobrir a verdade. 

	—Imaginemos que continue vivo, que o encontre e o traga. O que devo exigir à ordem desta vez? —Perguntou olhando-o nos olhos. 

	—Eu lhes pedirei a liberdade que me pediu há seis anos —lhe garantiu. 

	A liberdade que pediu e que ele não lhe deu… 

	Naquela época, estava com dezoito anos e só ouviu o seu coração. Uma decisão que a levou diretamente ao inferno. Agora, aos 24 anos, não queria se afastar dos três homens que tinham se tornado a sua única família. 

	—Antes de sair do navio, amarre o lenço azul que te dei no alto da armação —Sabrina ordenou enquanto retomava o passo.

	—Sim, senhorita —responderam ao mesmo tempo. 

	Quando Babier lhe abriu a porta, notou o frescor dos primeiros flocos de neve sobre as partes nuas de sua pele. Lentamente, levantou o rosto, olhou para o céu e sorriu ao sentir o frio dos cristais de gelo nas bochechas. Houve um momento em sua vida em que pensou em todas as coisas que não veria ou sentiria ao morrer. Mas graças a Arlington, Petey e Babier, continuava vendo e apreciando a beleza que a vida lhe oferecia. 

	—Para onde vamos agora, senhorita Ormond? —Perguntou Babier.

	—Devemos voltar a Londres para indagar sobre as últimas pistas que encontramos do Khar. Quando o fizermos, partiremos para Bibury e descansaremos uma longa temporada —respondeu antes de tirar a peruca e jogá-la no ar. 

	—Parece-me uma ideia excelente —comentou seu homem de confiança, fechando a portinhola quando ela entrou.

	Sabrina acomodou-se no assento, cobriu o corpo com uma manta grossa e olhou pela vidraça enquanto a neve cobria as ruas de branco. 
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	—Eu juro pela minha vida que vou matar a pessoa que me colocou neste buraco! —Lionel trovejou ao acordar para descobrir que havia sido preso no porão de um navio. 

	Era incapaz de nomear seu raptor, nem sabia o que pretendiam fazer com ele. A única coisa que deduziu, em meio a um turbilhão de ódio, chutando os barris ao seu redor e jorrando mil blasfêmias, foi que a pessoa que o prendeu não era muito inteligente, pois ainda estava de posse de sua adaga. Enfurecido, furioso e desesperado para sair dali, empunhou-a e começou a atravessar com esta a única porta que havia no porão. 

	—Senhor, peço-lhe encarecidamente que relaxe. Não poderemos ter uma conversa respeitosa se continuar agindo com semelhante violência —lhe respondeu a voz que vinha escutando desde que acordou e exigiu saber o que estava acontecendo.

	—Conversa respeitosa? —vociferou Lionel sem parar de apunhalar a porta. —Abra e prometo que a manteremos! —resmungou. 

	—Milorde, creio que não é o momento adequado para conversar com esse moço. Talvez possa perder um pouco da resistência nos próximos quatro dias. Enquanto isso, poderíamos pensar em como acorrentá-lo sem correr nenhum risco —Petey sugeriu a seu senhor e amigo, que manteve uma atitude fria e calma, apesar do fato de que sua vida estaria em perigo se aquela Besta não apaziguasse sua raiva.

	—Que todo mundo saia daqui! —ordenou Theodore à tripulação. —Vou soltá-lo.

	—Corre! Saia daqui! —se ouviu os marinheiros gritando da proa à popa. —O capitão vai soltar a Besta! 

	—Tem certeza? —insistiu o homenzinho assustado. —Não tem necessidade de se apressar. Pode adiar o encontro até chegarmos à ilha. Se não me falha a memória, depois de ouvir tantos insultos ao mesmo tempo, esta tem uma área de mais de trezentos e cinquenta e cinco quilômetros de terreno sólido no qual podemos fugir…

	—É minha última palavra —garantiu com firmeza. —Vou tirá-lo daí agora mesmo. Lembre-se, Abraham, que ele não é um prisioneiro, mas meu protegido. Por acaso esqueceu quem é o pai daquele rapaz? Que opinião terá de mim se descobrir que permiti que o trate como um criminoso?

	—Nesse caso, devo dizer que foi uma grande honra trabalhar para o senhor durante tantos anos —declarou antes de correr como tinha feito o resto da tripulação. 

	—O que está acontecendo aí fora? —rugiu Lionel. —Por que estão correndo? Não me deixem aqui! Aniquilarei todos! —acrescentou fora de si.

	Quando Theodore Wallas, quarto marquês de Arlington e capitão do navio em que viajavam, confirmou que seus empregados não corriam nenhum risco, parou na frente da porta e destrancou. A partir daquele momento, tudo aconteceu tão rápido que ele não teve tempo de reagir. Sentiu um forte golpe no peito, fazendo-o retroceder vários passos, uma sombra escura se lançou sobre ele com a mesma agilidade e rapidez que a de um felino. Antes que pudesse piscar novamente, a dita sombra se posicionou atrás dele, agarrou sua mão esquerda, torceu-a para trás e colocou uma adaga em seu pescoço. 

	—Quem é você? —murmurou Lionel. — Onde estou? Por que me sequestraram? —exigiu saber. 

	Impaciente, deu uma rápida olhada ao redor e grunhiu ao confirmar sua hipótese: estava em um navio e estavam navegando mar adentro. 

	—Sou Theodore Wallas, Marquês de Arlington. Está no meu barco e não é nenhum prisioneiro, mas meu protegido —respondeu com tranquilidade.

	—Protegido? De quem diabos têm que me proteger e por quê? —continuou a perguntar sem afastar a faca da garganta. 

	—Dos Terinthians —declarou sem hesitar.

	Lionel ficou tão imóvel, que não sabia se ainda respirava. Tinha ouvido direito? Aquela pessoa tinha falado o nome dos Terinthians?  Quem era e por que conhecia a existência daquela organização secreta? Teria sido enviado por algum conhecido de sua falecida mãe? Enquanto tentava acalmar as batidas aceleradas de seu coração, procurou uma maneira de sair bem da situação sem ter que revelar tudo o que sabia sobre aquela ordem clandestina. 

	—Acho que se confundiu de pessoa porque jamais ouvi essa palavra —murmurou sem soltá-lo.

	—Por favor, não insulte minha inteligência. É Lionel Krauss, filho de Eugene Krauss, neto de Liam Krauss, último conde de Gable e filho do príncipe —indicou o marquês com segurança.

	Era sobre isso…

	—Se fosse, por que deveria me proteger? Eu não conheço os Terinthians, nem tive nenhum contato com eles —Mentiu com tanta habilidade que até ele mesmo acreditou. 

	—Juro que não estou te enganando quando digo que buscam sua morte assim como procuraram a dos outros bastardos do príncipe. Em minha opinião, sua decisão de ficar longe da Royalhouse foi apropriada —Theodore explicou calmamente ao sentir a tensão do rapaz diminuir.

	—Não o fiz para me manter seguro, mas porque não suportava viver naquela prisão dourada —Lionel declarou admitindo que era a pessoa que procuravam.

	—Valeu a pena? Gostou de sobreviver com os ganhos que obteve nas lutas bárbaras? —o marquês quis saber.

	—Valeu a pena porque desfrutei da minha liberdade. Algo que muito poucas pessoas sabem em que consiste —respondeu afrouxando a pressão da adaga sobre a garganta. 

	—Isso tem que mudar —apontou Arlington com prudência. 

	—Por quê?

	—Porque é um filho do príncipe e este pediu para levá-lo para a corte para protegê-lo. Sua mãe devia ter avisado que… 

	—Minha mãe fazia questão de me afastar de tudo para que pudesse encontrar a minha felicidade sem ter que olhar o sangue que corre nas minhas veias —murmurou. 

	—Entendo… E entre aquelas reflexões maternas, não mencionou o acordo que fez com seu pai?

	—Pensa que ela insistiu para que partisse para receber algo em troca? Morreu sozinha e desprotegida! —rosnou. —Presume que um filho deseja isso para a mulher que o cuidou e amou? —acrescentou, pressionando a adaga em seu pescoço novamente.

	—A obrigação de Eugene era ficar em Royalhouse até que vários guardas da corte te custodiassem até o palácio. Mas ela decidiu encontrar outra maneira de ganhar seu sustento —Arlington afirmou sem hesitação. 

	—Mentira! —insistiu irritado.

	—Não minto. Eu juro que minha história é verdadeira —Theodore lhe garantiu. 

	—Se quiser continuar respirando, conte essa versão —disse Lionel empurrando o homem com tanta força, que este teve que se agarrar ao mastro para não cair.

	—Me ouvirá? —perguntou o marquês quando recuperou o equilíbrio.

	—Sim —respondeu. 

	Por alguns minutos, nada foi ouvido no navio, exceto a respiração pesada de todos os que testemunharam a cena. Então o marquês se aproximou dele e começou a falar.

	—Quando sua mãe engravidou, o príncipe assumiu a responsabilidade de protegê-la. Por esse motivo, a enviou para a Royalhouse junto com um pequeno séquito de soldados. Assim que nasceu, um médico amigo de seu avô Liam cuidou de ambos. 

	—Essa parte da minha vida já sei —Lionel disse sarcasticamente cruzando os braços.

	—Eugene fez um pacto com o príncipe. Quando completasse dezesseis anos, viajaria para Londres para estudar junto com os de sua linhagem. Mas o ministro cometeu o erro de informá-la, na carta que enviou, que seu subsídio anual seria cortado pela metade. Deve ter sido muito difícil para ela… —acrescentou com amargura.

	—Isso não é verdade! —Lionel o repreendeu. 

	Pena que sua mãe o fez prometer que nunca diria a verdade, porque se pudesse confessar o segredo, não só engoliria suas palavras, mas seus olhos expressariam medo ao descobrir quem haviam sequestrado. 

	—Juro-lhe que sua excelência jamais mentiria em um tema tão sério como o amor de uma mãe —comentou um homem às suas costas. —Mas garanto que tudo aconteceu exatamente como ele diz. 

	Lionel lentamente se virou para a pessoa cuja voz tinha ouvido durante suas horas de cativeiro. Seu ódio, ao ouvir a falsa versão dos acontecimentos, aumentou tanto que seus olhos ficaram vermelhos de fúria. O que lhe havia dito antes que abrissem a porta? Ah, sim, que desejava uma conversa pacífica. Pois lhe ensinaria o que significavam para ele essas duas palavras quando os punhos atingissem seu rosto. Não obstante, a raiva que percorria seu corpo e lhe fazia ferver o sangue ao escutar tais blasfêmias sobre sua mãe, esfumou-se ao encontrar um homem, não mais alto que um pônei, escondido atrás do mastro principal, como se isso fosse suficiente para protegê-lo de sua ira. 

	—Peço-lhe que me escute. Quando lhe explicar o motivo pelo qual viajamos para a Ilha de Man —declarou Lorde Arlington enquanto caminhava novamente para o rapaz. 

	—Não têm nada para me explicar —Lionel afirmou, mantendo a adaga na faixa, já que não corria perigo ao lado daqueles dois. —E não me levarão a nenhuma ilha —alegou olhando a ambos com a testa franzida. —Quero voltar a Villa Liverpool e continuar com a vida calma que tive até que apareceram. 

	—Calma? Acho que em sua última luta o acertaram com força na cabeça se é capaz de declarar tremenda desfaçatez —apontou com sarcasmo o senhor Petey.

	—Não foi na minha última luta, mas numa emboscada —resmungou Lionel. 

	—Sinto muito se a senhorita Ormond lhe causou algum dano. Juro que coloquei muita ênfase que não deveria machucá-lo muito. Tampouco ordenei que o colocasse no porão do navio ou o tratasse com tanto desprezo —Lorde Arlington afirmou depois de tomar fôlego. 

	—Senhorita Ormond… —Lionel resmungou tocando sua cabeça, bem na área onde alguém o havia atingido. 

	—Preciso de toda a sua atenção. Os Terinthians anseiam ganhar o favor dos jacobinos e descobriram que a melhor maneira de consolidar essa relação é aniquilar aqueles que logo poderão lutar a favor da coroa—Theodore insistiu em dizer-lhe.

	—Não me interessam as questões políticas —Lionel continuou na sua posição. 

	—Questões políticas? —Petey soltou chocado. —Como pode ser tão obtuso? Não entendeu nada?

	—Se não quer ouvir tudo que posso lhe dizer, talvez ouça da boca do seu pai quando conhecê-lo —o marquês rapidamente interveio, olhando o rapaz nos olhos. —Segundo a carta que recebi, ele nos encontrará em oito meses em Londres. Espero que seja tempo suficiente para transformá-lo em um jovem refinado e sofisticado… 

	—Educado, galante, inteligente e menos selvagem —acrescentou Abraham observando o jovem com os olhos apertados.

	—Por que vou ter que ouvir uma pessoa que nunca vi na minha vida? —Lionel soltou cruzando os braços.

	—Acho que o golpe foi maior do que pensamos se não é capaz de entender nada do que lhe explicamos —Abraham refletiu em voz alta. 

	—Lionel Krauss, sabe quem é seu pai? —o marquês interveio novamente.

	—Sim.

	—Tem alguma ideia a respeito do que ele espera para sua vida? —insistiu Arlington.

	—Não.

	—Quer reconhecer seus filhos para lhes outorgar um título nobiliário. Uma vez que pertença à aristocracia, poderá ser membro da organização que o rei vigente fundou —explicou Abraham.

	—Por que acreditam que me tornarei o que dizem? —rosnou Lionel.

	—Porque além de se tornar um homem rico, nos ajudará a conhecer a verdadeira identidade do Khar e lhe daremos um fim —interveio o marquês.

	Por alguns segundos, Lionel quase rejeitou a proposta, mas ao ouvir que estava procurando o homem que matou sua mãe, a recusa desapareceu de sua boca. Era o momento de se comportar como um verdadeiro filho e vingar a morte da mulher mais terna e carinhosa que tinha conhecido.

	—Está bem —finalmente admitiu. —O que querem que eu faça? 

	—Parece apropriado que agora tenhamos uma conversa serena e privada em minha cabine? —Lorde Arlington sugeriu antes de iniciar a caminhada para essa área do navio. 

	—Juro-lhe que se isto for outra farsa para me deixar inconsciente e me trancar no porão de novo, sairei dele e mancharei o convés deste navio com o sangue de ambos —Lionel prometeu. 

	—Tem que controlar essa violência —Abraham repreendeu-o quando passou ao seu lado. —Suponho que os cinco anos que viveu selvagemente nas ruas destruíram a educação requintada que seus professores lhe deram.

	—Pensa que é quem para falar assim comigo? —Lionel trovejou ofendido.

	—A pessoa que vai lhe ensinar boas maneiras —declarou esboçando um sorriso enorme. 
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	Perto de Peel, Ilha de Man. 10 de janeiro de 1808.

	Lionel saiu do camarote que lhe designaram e caminhou lentamente pelo convés do navio. Assim que chegou a proa, colocou a sola da bota direita na amurada, agarrou com a mão esquerda uma das grossas cordas do gurupés e com a outra acariciou o queixo. Ao notar uma estranha suavidade no rosto, emitiu um grunhido. 

	Lorde Arlington lhe garantiu que sua vida mudaria, mas nunca imaginou que o senhor Petey iniciaria essa transformação pela sua aparência. Sem consultá-lo nem pedir opinião, mandou que o criado do marquês aparecesse em seu camarote para cortar seus cabelos e barbear sua espessa e longa barba negra. Não contente com isso, forçou-o a ficar dentro de uma banheira até que sua pele enrugasse. Enquanto tentavam não deixar uma única mancha de sujeira em seu corpo, cortaram suas unhas e esfregaram suas orelhas. Depois dessa provação, e sem lhe dar o tempo necessário para cobrir suas partes nobres, um alfaiate apareceu para tirar as medidas. Enquanto isso, o senhor Petey aproveitou a proximidade entre eles para corrigir atitudes, movimentos involuntários e até repreendê-lo como se fosse uma criança por usar expressões verbais inadequadas. Uma tortura! O resumo perfeito para explicar o que havia acontecido com ele durante os três dias no navio, era aquela palavra e não outra. 

	Lionel olhou para o céu e bufou. No dia em que fugiu de casa estava tão assustado, que não foi capaz de dormir durante os três dias seguintes. Pensou que ao deixar tudo aquilo que sua mãe lhe proporcionou desde menino, terminaria morto em algum lugar desconhecido. Mas não foi assim. Com o tempo aprendeu a sobreviver e a valorizar algo que nunca tinha tido: liberdade. É verdade que para sustentá-la passou fome, não encontrou um teto fixo para se abrigar e precisou aprender a lutar para se proteger daqueles que queriam machucá-lo. No entanto, enfrentar todas essas desgraças só o transformaram na pessoa que era. Durante seus anos na rua, se tornou forte, não só fisicamente, mas também mentalmente. Na verdade, se pensasse bem, não sobrou nada do menino que um dia foi. Com o passar dos dias, se transformou na besta de que todos falavam. E, embora para o resto do mundo aquela denominação fosse horrenda, a ele encantava, porque graças a ela conseguiria vingar a sua mãe. 

	Tirou do bolso direito da calça preta o anel que Lorde Arlington lhe ofereceu durante o primeiro encontro que tiveram no camarote e o observou em silêncio. Aquele anel de ouro com o escudo real era a chave para voltar ao mundo do qual fugiu. Qualquer homem em sua situação não desperdiçaria a oportunidade de sentir de novo o poder em suas mãos. Entretanto, ele não era esse homem... 

	—Se planeja pular, este é o melhor momento. O mar está calmo —comentou Theodore nas costas do jovem. 

	—Não seria a primeira vez que me livro de uma situação perigosa a nado —respondeu ironicamente quando tirou o pé da beirada e fez um leve aceno de cabeça em saudação. 

	—Perigosa? Considera o futuro que te ofereço perigoso? —insistiu o marquês enquanto ficava ao lado do rapaz. Uma vez que descobriu o que o jovem contemplava para que não o ouvisse chegar, pôs as mãos atrás das costas, levantou o queixo e olhou para o céu. —Cada descendente do príncipe que encontramos tem um. 

	—Refere-se ao anel? —Lionel o apontou voltando a observá-lo. 

	—De fato —disse sem desviar o olhar. —Por que não o colocou?

	—Porque não sei se vou aceitá-lo —garantiu guardando-o de volta no bolso.

	—Imagino que seu estado mental está extremamente caótico —apontou com serenidade.

	—Sim. Realmente está —respondeu enquanto imitava a pose solene do marquês. 

	Apesar de Arlington ter quase cinquenta anos, mantinha uma figura atlética. Seu cabelo grisalho lhe dava uma imagem louvável, íntegra e mesurada. Os trajes caros e impecáveis que usava destacavam não só seu poder aquisitivo, mas também sua eminência. 

	—Sabe que se aceitar terá que assumir a responsabilidade que isso implica —explicou voltando-se para Lionel. —Não lhe parece adequado? Se considera muito jovem para enfrentar esse compromisso? Quantos anos tem?

	—Sou uma pessoa bastante responsável —salientou com aspereza—e tenho idade suficiente para assumir certas obrigações.

	—Estas tarefas incluem servir a coroa?

	—Não é isso que um aristocrata inglês deveria fazer? —resmungou. 

	—Em teoria sim —respondeu rapidamente. —Mas há muitos que, por diversos motivos, se tornaram inimigos desta e conspiram contra ela.

	—Como os Terinthians —Lionel afirmou com algum ressentimento em suas palavras. 

	—Exatamente —admitiu o marquês antes de dar vários passos à frente e deixá-lo para trás.

	—Sabem suas identidades? —Lionel perguntou, esperando ouvir um nome familiar, um que queria encontrar no futuro e destruir com as próprias mãos.

	—Se soubéssemos, teriam desaparecido faz tempo —comentou franzindo a testa. 

	—Por que acha que decidiram se aliar com os jacobinos? —libertou a dúvida que teve por muitos anos.

	—Porque procuram alcançar aquilo com o que sonharam —respondeu.

	—Que é… —insistiu em saber.

	—Supremacia —disse olhando-o nos olhos. —Conceberam a terrível ideia de que essa união lhes fará mais fortes e poderosos.

	—Conseguirão? 

	—Se eu puder evitar, não —garantiu sem hesitar. —Mas neste momento não me interessa descobrir o motivo pelo qual há tantos inimigos da Inglaterra, mas sim o que te aconteceu há cinco anos. Por que deixou Royalhouse?

	—Já expliquei. Minha mãe sugeriu que… 

	—A verdade —o interrompeu. —Não quero ouvir essa comovente história novamente sobre a bondade de sua mãe e a incrível lição de vida que lhe deu ao encorajá-lo a buscar seu próprio destino. Custa-me acreditar que um jovem que tem tudo o que deseja simplesmente pedindo por isso, desistiria desse conforto para sofrer uma miséria sem fim.

	—Talvez não tenha sido agradável viver esse conforto —resmungou Lionel.

	—Te pedi sinceridade —reiterou Theodore com voz autoritária. —Se lhe falo com franqueza, espero receber o mesmo em troca... 

	Lionel tirou as mãos das costas e deu dois passos à frente, entretanto, considerou as opções que tinha naquele momento. O marquês pediu-lhe sinceridade e ele desejou dar-lhe, mas não podia fazê-lo sem revelar um segredo que jurou levar para o túmulo. 

	—Estou esperando uma resposta, senhor Krauss —insistiu Arlington.

	—Alguém me contou uma vez que nem tudo se consegue pedindo —confessou no fim.

	—Quem lhe disse isso e o que há no mundo que não possa ser alcançado com riqueza e poder? —perseverou. 

	—Um jovem que me acompanhou durante uma semana em minha viagem para Villa Liverpool. E ninguém pode comprar a resposta sobre o que acontecerá no futuro —respondeu olhando para o mar. 

	—Ele encontrou? 

	—Aquele jovem? —Arlington assentiu. —Sim. Encontrou-o, mas não era o futuro que esperava. Morreu antes de poder chegar ao seu destino —respondeu tristemente. Porque só teve essa companhia nos cinco anos em que esteve longe de Royalhouse. Pensou que encontraria nele um companheiro com quem compartilhar tristezas e alegrias. No entanto, a amizade durou pouco. Depois de lhe oferecer as poucas moedas que possuía para que pudesse se alimentar em uma pousada, sua doença piorou. No dia seguinte, quando tentou acordá-lo, havia morrido. Foi ele quem se encarregou de enterrar seu corpo no meio de um prado e orar por sua alma. 

	—E o encontrou? Descobriu no meio dessas misérias e de suas contínuas lutas o futuro que deseja ter? —perguntou, percebendo como o jovem enrijeceu o corpo como se tivessem cravado um punhal pelas costas.

	—Confirmei que não fui feito para viver submetido a normas absurdas —apontou voltando-se para o marquês. —Odeio ouvir o tempo todo o que fazer, como agir ou o que dizer —novamente evitou responder com sinceridade. A verdadeira razão pela qual fugiu de Royalhouse? Viver. Por que não tinha retornado? Porque prometeu a sua mãe.

	—O senhor Petey quer…

	—Não se trata só do senhor Petey, milorde, mas de tudo o que este anel implica —alegou pressionando o anel sobre o tecido. —Se aceitá-lo, deixarei de ser eu mesmo e me converterei na pessoa que rechacei. Gosto de me sentir livre, mesmo que isso signifique ter que enfrentar uma infinidade de contratempos. Também não quero que as pessoas me observem e murmurem que sou o filho bastardo de alguém importante. Preciso ser eu: Lionel Krauss. Uma pessoa que adora enfrentar a vida com seus punhos e que aceita cada golpe que lhe oferece —comentou solenemente.

	—E se te propor a vida de ação que deseja? —perguntou Theodore sem retirar as mãos de suas costas. 

	—Reconsideraria a proposta. 

	—Bom… —assegurou o marquês antes de se virar e caminhar lentamente pelo convés.

	—Bom? —Lionel disparou, seguindo-o. —O que quer dizer com bom? 

	—Se repensar o assunto do anel, posso te oferecer, durante algum tempo, a atividade que requer sua juventude —garantiu com firmeza. 

	—Por que faria tal coisa? 

	—Porque meu instinto me diz que foi feito para um propósito maior do que se tornar um aristocrata chato. —Respondeu esboçando um enorme sorriso. —No entanto, para atingir esse objetivo, deve aceitar certas regras das quais não gostará —disse começando andar de novo.

	—Que regras? O que quer me oferecer, milorde? 

	—Algo que só uma pessoa alcançou até o momento —declarou antes de abrir a porta que conduzia aos camarotes. 
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	Havia retornado…

	Depois de dois longos meses, finalmente podia observar as fundações de sua pequena casa atrás do bosque. Sabrina pressionou o nariz contra o vidro da janela e sorriu feliz. Ninguém qualificaria uma edificação de uma só planta e rodeada de um jardim natural como ostentosa ou adequada para viver com decência. Mas para ela era um paraíso. Não trocaria por nada suas manhãs de passeio escutando o canto dos pássaros ou o murmúrio que fazia a água ao percorrer o rio. Aquilo era a paz necessária depois de realizar uma missão. 

	Inclinou-se para trás, fechou os olhos e pensou no acordo ao qual chegou com Arlington. Felizmente para ela, no final desistiu de lhe dar a liberdade que tinha desejado alcançar no passado. A mudança não tinha sido tão boa, mas lhe bastava saber que seguiria perto do marquês e de seu querido senhor Petey.  Como estariam? A Besta os trataria bem? Se não o fizesse, procuraria a maneira de fazê-lo pagar. Não tinha mais medo dos homens, nem grandes, nem baixos, nem corpulentos, nem magros. Só lhes bastava olhar para degolá-los enquanto esboçava um enorme sorriso. 

	Ao pensar em homens, o nome de Lionel Krauss voltou a ocupar o primeiro lugar em seus pensamentos. A pergunta que fez a Arlington ainda estava presa em sua mente. Quinze! Ele lhe pediu que encontrasse 15 bastardos confirmados pelo príncipe. Entretanto, manteve o décimo sexto em segredo até assumir que os rastreadores não iriam descobrir seu paradeiro. O que o levou a fazer isso? Teria mentido sobre a complexidade da missão?

	Com os olhos fechados, e enquanto a carruagem continuava seu trajeto, analisou todos os dados que obteve para localizar o moço, tentando conseguir alguma resposta para suas dúvidas. Não encontrou nenhuma, ao contrário, surgiram outras. Quantos anos o marquês disse que tinha? Ouviu bem quando se referiu a vinte? Alguém se equivocava. Um corpo como aquele não poderia ser alcançado em uma idade tão jovem, a menos que desde o nascimento carregasse sacos de pedras nos ombros e isso não aconteceu. Nas informações que Arlington lhe deu, explicou que o menino nasceu em Royalhouse, uma residência de campo muito próxima de Luton, e que gozava de alguns privilégios por ser filho do príncipe, apesar de ser mais um bastardo. Era guardado por três soldados reais, cuidado por cinco criados, foi instruído por dois dos melhores professores de inglês e tinha até um médico residindo em uma ala da casa. Durante os dezesseis anos em que esteve lá, não pôde levantar uma xícara de chá, porque alguém já estava cuidando disso. Como, então, desenvolveu aquela corpulência em apenas cinco anos? Ela poderia confiar que as dificuldades que enfrentou durante esse período causaram esse incrível desenvolvimento físico? Os olhos de Sabrina estavam bem abertos quando se lembrou da história contada pelo proprietário da pousada onde o rapaz se hospedou durante sua estadia em Crewe. 

	—Estava pálido e seu corpo mal tinha um quilo de carne. Minha esposa colocou um prato de sopa quente e a tomou sem usar a colher. 

	—Disse-lhe para onde ia? Ou como chegou aqui? —perguntou-lhe enquanto depositava quatro moedas de prata sobre a mesa.

	—Ninguém se interessou por ele, senhorita. Tenha em mente que neste lugar aparecem diariamente muitos jovens procurando uma vida diferente. Mas posso lhe garantir que falo do mesmo rapaz porque nos tratou com muitíssima educação e ao partir não tentou nos roubar. 

	—E sobre o lugar que iria?

	—Tudo o que posso dizer é que falou da Villa de Liverpool. Mas também não tenho muita certeza de que foi para esse lugar. Como o faria nessas condições?

	Naquele momento, concentrou-se apenas em encontrá-lo, sem se perguntar como havia viajado metade do país ou por que estava indo para aquela parte da Inglaterra. Mas agora, quando o interesse pela história havia desaparecido, a questão que continuava atormentando sua mente era: como um menino magro e doente se transformou na besta de que todos falavam no porto? O que tinha acontecido desde sua permanência em Crewe até o dia em que o encontrou? Intrigada em saber mais sobre a estranha vida do filho de Lady Gable, abriu a bolsa e tirou um pequeno caderno. Nele anotou tudo o que lhe pareceu importante: abandonou Royalhouse em doze de outubro de mil oitocentos e quatro, partiu em uma carruagem alugada por sua própria mãe. Este se dirigiu para Milton Keynes, onde alugou outra. Depois continuou a viagem até Coventry. O que aconteceu naquele trajeto era um mistério. Assim como sabia como chegar até Crewe e Villa Liverpool. Para um jovem de dezesseis anos, sem experiência de vida real, seria uma odisseia sobreviver sem ajuda. No entanto, atingiu seu objetivo e sobreviveu. Quem o ajudou? Quem teve pena do rapaz? Porque tinha certeza de que alguém deveria sentir pena de um menino imberbe e de aparência doente. Rapidamente uma palavra surgiu em sua cabeça: mulher. Sim, apenas uma mulher de bom coração poderia mostrar um grande ato de caridade. Embora, até o momento, sempre havia comentado que o jovem viajava sozinho. 

	Irritada, fechou o pequeno caderno e o colocou de novo na bolsa. Tinha de resolver o assunto e se concentrar no que realmente lhe importava: um merecido descanso. Mas essa sua mente hiperativa não a deixaria em paz até que conseguisse descobrir todos os enigmas que rodeavam o misterioso jovem Krauss.

	—Por Cristo! —gritou quando a carruagem parou bruscamente.

	Uma vez que se recompôs da sacudida inesperada, olhou pela janela e se surpreendeu ao descobrir que ainda não tinham atravessado o caminho. Exatamente quando tinha posto a mão direita sobre a maçaneta para abrir a porta, ela se abriu de repente.

	—Temos problemas —disse Babier com o tom que usava cada vez que a morte lhe rondava.

	Sem levantar a saia do vestido, Sabrina saltou ao chão, caminhou em direção ao tronco da árvore que estava à sua direita e observou dali o lugar que ela chamava de paraíso. 

	—Quantos acha que são? —perguntou em um sussurro.

	—Por enquanto só consigo ver três cavalos, mas se der a volta na casa, poderei confirmar se há mais pastando perto do rio —ele explicou sem desviar o olhar da entrada. 

	—Não! —clamou em voz baixa. —Eu farei! 

	—Não vou permitir que faça uma loucura —rosnou agarrando-a pelo braço. —Não sabemos quem são nem que motivo os trouxe até aqui.

	—É a minha casa! —respondeu libertando-se daquele aperto.

	—Eu sei e juro que a compreendo. Mas não vou permitir que algo lhe aconteça —declarou com solenidade. 

	—E o que sugere? Que simplesmente vá embora? —soltou um pouco mais relaxada, pois Babier só queria protegê-la do perigo. 

	—Não. Proponho que elaboremos um plano para descobrir a razão pela qual apareceram. Talvez sejam ladrões miseráveis que entraram na casa ao descobrir que não estava habitada. Lembre-se que estamos fora desde que Arlington a chamou e, se não perdi a noção do tempo, isso faz um pouco mais de dois meses. 

	—Se é por isso que invadiram a minha propriedade, não ficará ninguém vivo antes do amanhecer —garantiu virando-se para a carruagem. 

	—E eu vou ajudá-la a esconder os corpos —alegou Babier andando atrás dela. 
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	A raiva não diminuiu apesar de terem passado seis horas desde que descobriu que a sua casa estava sendo assaltada. Ao contrário, durante esse tempo, planejou mais de oito maneiras possíveis de invadir sua casa e matar os intrusos. No entanto, e para a sorte dela, Babier a acalmou o suficiente para traçar um plano menos perigoso para os dois. 

	Sabrina revisou sua roupa novamente. Não gostava de ter que se vestir de homem, porque isso tornava difícil para ela esconder várias armas. Quando vestia um de seus vestidos, guardava nas ligas uma pistola e uma adaga, no espartilho um estojo pequeno com pó de Dover, um veneno muito eficaz, e no penteado sempre usava um abridor de cartas de prata para os casos de emergência. Na roupa que usava, apenas a faixa era útil. Sem contar que era negra e mostrava uma imagem horrenda, pois uma mulher com cabelos tão escuros como o carvão tinha que ser terminantemente proibida vestir calças, faixa e camisa dessa mesma cor, salvo que estivesse de luto. Até as baratas pareciam flores ao seu lado! Mas a opção de usar um de seus elegantes vestidos, e ter que lidar com o desconforto que lhe causava essa peça de vestuário para entrar por uma janela, estava descartada.
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